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CONSULTORIA NA GESTÃO DE ESTOQUE DE SALÃO DE BELEZA: UMA REVISÃ

O SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

Maria Bethania Souza Santos da Silva¹ 

Karolino Torres Quintanilha² 

RESUMO 

O principal objetivo da pesquisa foi realizar uma revisão da sistemática da literat

ura (RSL) acerca do serviço de consultoria na gestão de estoque de salão de bele

za. A consultoria empresarial é definida como um serviço que auxilia as empresa

s a melhorar seu desempenho, resolver problemas e identificar oportunidades d

e crescimento, sem possibilidade de poder direto de intervenção. A gestão de es

toque é considerada crucial para a competitividade, especialmente em salões de 

beleza, onde a eficiência na gestão de produtos é essencial para atender às dem

andas dos clientes. A indústria de salões de beleza é caracterizada como um set

or em crescimento, com relevância econômica e geração de empregos. Sendo as

sim o artigo oferece uma revisão abrangente do referencial teórico relacionado à 

consultoria empresarial, gestão de estoque e salões de beleza, destacando a falt

a de pesquisas específicas sobre a consultoria em gestão de estoque para esse s

etor. A pesquisa enfatiza a importância de investigar mais a fundo essa relação e 

suas implicações, incentivando estudos futuros para preencher essa lacuna na lit

eratura. No entanto, essa pesquisa revela uma ausência de estudos, pois não for

am encontrados artigos que explorem diretamente a relação entre consultoria e 

gestão de estoque em salões de beleza. Isso destaca a necessidade de pesquisas 

futuras para compreender como a consultoria pode ser aplicada nesse contexto. 

A sugestão é realizar estudos de campo, projetos de consultoria e avaliações in l

oco para identificar as melhores práticas de gestão de estoque. 

Palavras chave: Indústria de beleza, Competitividade, Eficiência. 

ABSTRACT 

The main objective of the research was to carry out a systematic literature review 

(RSL) about consultancy services in beauty salon inventory management. Busines

s consultancy is defined as a service that helps companies improve their perform

mailto:maria.bethania@estudante.ifgoiano.edu.br
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ance, solve problems and identify growth opportunities, without having direct im

plementation power. Inventory management is considered crucial for competitiv

eness, especially in beauty salons, where efficiency in product management is es

sential to meet customer demands. The beauty salon industry is characterized as 

a growing sector, with economic relevance and job creation. Therefore, the articl

e offers a comprehensive review of the theoretical framework related to business 

consultancy, inventory management and beauty salons, highlighting the lack of s

pecific research on inventory management consultancy for this sector. The resea

rch emphasizes the importance of further investigating this relationship and its i

mplications, encouraging future studies to fill this gap in the literature. However, 

this research reveals a gap in the literature, as no articles were found that directl

y explore the relationship between consultancy and inventory management in b

eauty salons. This highlights the need for future research to understand how con

sultancy can be applied in this context. The suggestion is to carry out field studie

s, consultancy projects and on-site assessments to identify the best inventory ma

nagement practices. 

Keywords: Beauty industry, Competitiveness, Efficiency. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A consultoria empresarial desempenha um papel crucial na melhoria do d

esempenho das empresas, na resolução de problemas e na identificação de opo

rtunidades de crescimento (OLIVEIRA, 2019). De acordo com CROCCO (2017), a c

onsultoria envolve a identificação e investigação de problemas relacionados à p

olítica, organização, procedimentos e métodos, com recomendações para ação e 

auxílio na implementação.  

A demanda por consultoria empresarial tem crescido globalmente, com u

m aumento significativo no desenvolvimento de atividades em organizações (SO

¹Bacharelado em Administração pelo Instituto Federal Goiano - Campus Campos Belos. Email Maria.b

ethania@estudante.ifgoiano.edu.br 

²Professor substituto no Instituto Federal Goiano - Campus Campos Belos. Email Karolino.torres@ifgo

iano.edu.br 
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UZA, 2016). O consultor empresarial é um profissional capacitado que oferece a

nálises, diagnósticos, recomendações e soluções de soluções para as empresas (

BERTI, 2012). Sendo assim, faz-se necessário entender como o consultor com foc

o no mercado da beleza pode contribuir para o crescimento e organização das e

mpresas desse ramo. 

Os salões de beleza oferecem uma variedade de serviços e produtos relac

ionados à estética e ao cuidado pessoal, desempenhando um papel importante 

na busca pela beleza, além disso, o negócio implica na autoconfiança de aspecto

s sociais que envolve a felicidade e o bem estar das pessoas, criando oportunida

des de negócios em um mercado em expansão (PEIXOTO e FREITAS, 2017). O se

tor de salões de beleza no Brasil tem um grande número de microempreendedo

res independentes, mas enfrenta desafios como a falta de mão de obra, alta rota

tividade da mão de obra, modernização, inovação, lacunas tecnológicas, melhori

a de gestão e acesso ao crédito (SEBRAE, 2023). 

O setor de beleza também é influenciado pela busca da beleza no mercad

o de trabalho, estimulando a preocupação com a aparência e a demanda por pr

odutos e serviços de beleza (DWECK e SABBATO, 2006). No entanto, a globalizaç

ão e a concorrência entre empresas podem depender da permanência dos pequ

enos estabelecimentos do bairro, exigindo investimentos em qualidade, instalaç

ões modernas, equipamentos, gestão e serviços especializados (DWECK e SABBA

TO, 2006). Sendo de grande importância uma gestão financeira em equilíbrio, be
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m como a gestão de estoque que está diretamente ligada ao bom atendimento 

e desempenho do negócio. 

A gestão de estoque desempenha um papel fundamental para as empres

as, garantindo o equilíbrio entre oferta e demanda e permitindo a redução de im

pactos causados por discrepâncias nessa relação (BALLOU, 2006). A política de g

erenciamento de estoque deve ser adaptada aos objetivos da empresa para alin

har-se à estratégia competitiva da organização (PEREIRA et al., 2015). A gestão d

e estoque é crucial para a competitividade das empresas, embora represente um 

desafio, especialmente para organizações de pequeno porte, devido ao seu imp

acto nos orçamentos. Portanto, um planejamento eficaz, implementação e contr

ole de estoque são essenciais (PEREIRA et al., 2015). 

Neste contexto, a consultoria empresarial pode ser uma ferramenta útil p

ara os salões de beleza na gestão de estoque. No entanto, a pesquisa sobre esse 

tópico é limitada, e observa-se dificuldades em identificar estudos específicos qu

e abordem as vantagens da consultoria para a gestão de estoque em salões de b

eleza. 

Neste artigo, utilizou-se como metodologia a revisão sistemática da litera

tura (RSL) para explorar o tema da consultoria na gestão de estoque em salões d

e beleza. A RSL como metodologia contribui para identificar os principais estudo

s relacionados ao tema de pesquisa e forneceu insights importantes para entend

er as vantagens da consultoria no contexto da gestão de estoque de salão de be

leza. 
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O propósito deste estudo foi abordar a relevância específica da revisão sis

temática da literatura, ancorada no enfoque conceitual de diversos autores, evid

enciando as discrepâncias e progressos observados ao longo dos últimos anos. 

A revisão sistemática da literatura consiste em uma investigação para compreen

der a pergunta: Quais as contribuições da consultoria em empresas de salão de 

beleza para a gestão de estoque? 

O principal objetivo da pesquisa foi realizar uma revisão da sistemática da 

literatura (RSL) acerca do serviço de Consultoria na Gestão de Estoque de Salão 

de Beleza. A revisão sistemática da literatura é delineada por um quadro metodo

lógico rigoroso, com ênfase na redução de preconceitos e na maximização da ro

bustez das inferências produzidas. As revisões sistemáticas devem ser abrangent

es e não tendenciosas na sua preparação. Os critérios adotados ou protocolos cr

iados são divulgados de modo que outros pesquisadores possam repetir o proc

edimento e obter os mesmos resultados. Revisões sistemáticas de boa qualidade 

são consideradas o melhor nível de evidência para tomadas de decisão, por seg

uir um método científico explícito e apresentar resultado novo, a revisão sistemá

tica é  classificada como contribuição original na maioria das revistas de pesquis

a clínica. 

Seguindo a metodologia e protocolo da RSL foi possível atender a dois o

bjetivos que contribuem com o objetivo principal que foram: realizar protocolo d

e pesquisa de Revisão Sistemática da Literatura (RSL); analisar artigos científicos 

que respondam ao tema consultoria na gestão de estoque de salão de beleza. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. A Consultoria Empresarial 

A consultoria empresarial é um serviço que visa auxiliar as empresas a me

lhorar seu desempenho, resolver problemas e identificar oportunidades de cresc

imento. Para Oliveira (2019), a consultoria empresarial é um processo interativo d

e um agente de mudanças externo à empresa, com um papel de auxiliar a empr

esa nos seus processos de decisões. CROCCO, 2017, define a consultoria como: 

O serviço prestado por uma pessoa ou grupo de pessoas, indep

endentes e qualificadas para a identificação e investigação de pr

oblemas que digam respeito à política, organização, procedimen

tos e métodos, de forma a recomendar a ação adequada e prop

orcionarem auxílio na implementação dessas recomendações (C

ROCCO, 2017, s.p). 

 

Mundialmente as empresas vêm buscando esse auxílio de um consultor, c

omo afirma SOUZA (2016), a Consultoria Empresarial vem se desenvolvendo mui

to intensamente em todo o mundo. Nas realizações de atividades em organizaç

ões pelo crescimento de muitas empresas. O consultor empresarial é um profissi

onal capacitado que oferece análises, diagnósticos, recomendações e implement

ação de soluções para as empresas. Para BERTI (2012, p.15) o consultor é: 

Um profissional que desenvolve um trabalho de análise na empr

esa e é capaz de influenciar as pessoas, grupos, por sua habilida

de, postura, conhecimento e posição, mas não tem o poder dire

to de produzir mudanças ou programas de implementação. 
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O consultor poderá apontar os caminhos para resolução de problemas e t

omada de decisões, no entanto ele não pode executar as implementações, visto 

que cada setor da organização tem suas particularidades e exigências que irá de

pender dos profissionais que envolvem (OLIVEIRA, 2019). De acordo com OLIVEI

RA (2019), com a atual proliferação de  empresas de consultoria, bem como a el

evada amplitude de atuação e de serviços oferecidos por essas empresas e por c

onsultores autônomos, pode ser complexa a definição dos diferentes tipos de co

nsultoria. 

 

2.2. Gestão De Estoque 

A origem do termo "estoque" provém da palavra inglesa Stock, que sign

ifica materiais guardados para uso futuro. Conforme destacado por SLACK et al. 

(2009), o estoque surge quando há um desequilíbrio entre oferta e demanda, re

presentando recursos em processo de transformação. Portanto, a gestão de esto

ques requer a consideração de aspectos relacionados à administração da deman

da, gerenciamento de transporte e a utilização do espaço físico disponível para o 

armazenamento de materiais. Quanto mais precisa for a previsão da demanda, m

ais eficiente torna-se a gestão de estoques. No entanto, é importante ressaltar q

ue previsões não são infalíveis, o que leva as empresas a manterem estoques co

mo uma estratégia para mitigar os efeitos da discrepância entre oferta e deman
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da, evitando assim a perda de vendas por falta de produtos disponíveis para ate

nder aos clientes (BALLOU, 2006). 

A política de gerenciamento de estoque deve ser adaptada de acordo co

m os objetivos específicos de cada empresa, alinhando-se à sua estratégia comp

etitiva (PEREIRA et al., 2015). Diferentes tipos de estoques podem ser armazenad

os de diversas maneiras, seja de forma centralizada em um almoxarifado ou distr

ibuída em vários pontos dentro da empresa, incluindo estoques de materiais em 

processo, estoques de ciclo e de antecipação. Em alguns casos, a alocação exter

na de estoques pode ser considerada, seja para atender às necessidades da estr

utura local ou para apoiar a estratégia global da organização (PEREIRA et al., 201

5). 

A gestão de estoques desempenha um papel crucial na manutenção da 

competitividade da empresa no mercado. Para organizações de pequeno porte, 

esse processo representa um desafio significativo, uma vez que absorve uma par

cela substancial de seus orçamentos. Dessa forma, é fundamental que os estoqu

es sejam cuidadosamente planejados, implementados e controlados (PEREIRA et 

al., 2015). 

2.3. Salão de Beleza 

A gestão de estoques é um conjunto de atividades que visa atender as ne

cessidades de material da organização, com o máximo de eficiência e menor cus

to, por meio da maior rotatividade possível, tendo como objetivo principal a bus
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ca constante do equilíbrio entre nível de estoque ideal e redução dos custos ger

ais de estoque (VIANA, 2000). 

De acordo com relato de estudo de caso escrito por PEIXOTO e FREITAS (

2017), salão de beleza é um estabelecimento que oferece uma variedade de serv

iços e produtos relacionados à estética e ao cuidado pessoal. Funciona como um 

local onde as pessoas podem receber tratamentos para melhorar sua aparência, 

como cortes de cabelo, tratamentos faciais, manicure, pedicure, entre outros. Ta

mbém oferece produtos de beleza para venda. É importante porque a busca pel

a beleza é inerente à natureza humana, e a indústria da beleza é um mercado e

m crescimento, contribuindo para a autoconfiança, aceitação social e felicidade d

as pessoas. Além disso, é muito importante devido  proporcionar oportunidades 

de negócios em um mercado em constante expansão, apesar dos desafios de ge

stão que os empreendedores precisam superar para ter sucesso. 

Segundo o SEBRAE (2023), o salão de beleza é um empreendimento que 

embora muito comum, tem um modelo de empreendedorismo diferenciado dos 

outros negócios, uma vez que um dos seus principais pilares é a parceria profissi

onal. Nos últimos anos estes negócios de beleza evoluíram estruturalmente seu 

modelo de negócios quando foi reconhecida e regulamentada a primazia da rea

lidade da parceria profissional com a vigência da Lei Salão-Parceiro que trouxe m

aior segurança, jurídica e trabalhista, aos donos e profissionais que trabalham e

m regime de parceria. Também houve alterações nas leis e regulamentações rela

tivas à tributação nestes estabelecimentos. 
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Ainda de acordo com o SEBRAE (2023), o segmento de salões de beleza t

em papel relevante e consolidado sendo um dos segmentos da economia com m

aior número de microempreendedores e autônomos do Brasil. Atualmente, exist

em aproximadamente quase um milhão de microempreendedores formalizados 

como profissionais de beleza, sendo que estes estabelecimentos também geram 

muitos postos de trabalho e renda para uma parcela significativa e relevante da 

população brasileira. O setor da beleza ainda enfrenta dificuldades estruturais co

mo a falta de mão de obra qualificada, e algumas necessidades e desafios como: 

a mudança de postura e cultura do profissional da beleza, alta rotatividade da m

ão de obra, modernização e inovação, gaps tecnológicos, melhoria de gestão e a

cesso ao crédito. 

De acordo com os autores DWECK e SABBATO (2006), o resultado dos est

udos sobre discriminação no mercado de trabalho, realizados na década de 197

0, com relação a sexo, cor e etnia foi o estabelecimento de uma legislação consis

tente de proteção às minorias. A descoberta da beleza como fator discriminador 

no mercado de trabalho transformou este predicado em tema importante de pe

squisa na literatura econômica internacional, pela repercussão que tal conceito p

assou a ter influência na economia. A busca da beleza, reforçada pela segmentaç

ão no mercado de trabalho, estimulou o sentimento de vaidade e a preocupaçã

o com a aparência. Agrega-se a isso o medo de envelhecer e a seletividade no m

ercado de trabalho que exigiu também que os homens cuidassem mais da aparê

ncia física, criando uma nova demanda para produtos e serviços de beleza. 
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Segundo DWECK e SABBATO (2006), os serviços de beleza, “centrados no 

indivíduo”, em 1985, eram realizados principalmente por conta própria (média d

e 66,4%). Em 1995, provavelmente, a estabilidade econômica introduzida pelo Pl

ano Real favoreceu a entrada de grandes redes multinacionais no setor, o que pr

ovocou mudanças nas condições de trabalho,aumentando a participação dos as

salariados, e diminuindo a participação dos trabalhadores por conta própria. Ent

retanto, em 2001, os trabalhadores por conta própria voltaram a predominar no 

segmento de higiene pessoal, 66% dos profissionais desse segmento passaram a 

trabalhar por conta própria, sendo que massagistas e esteticistas são mais de 80

%. Destacam-se, entre estes profissionais, os técnicos de esporte, cuja maioria é 

de empregados (68%), embora 42% ainda não tenham carteira assinada. As outr

as atividades de apoio aos serviços de higiene pessoal, que englobam, principal

mente, atendentes, faxineiros, secretárias, empregadores e donos dos estabeleci

mentos, representam quase 10% do pessoal ocupado em higiene pessoal: princi

palmente empregados, sendo que grande parte ainda sem carteira assinada. 

Continuando com as contribuições dos autores DWECK e SABBATO (2006

), salões de beleza também são sensíveis à globalização e à concorrência entre e

mpresas. Por esta razão, o crescimento das redes multinacionais fez com que mu

itos pequenos estabelecimentos de bairros saíssem do mercado. Para garantir su

a permanência no mercado, o empreendedor deve investir na qualidade dos ser

viços, os quais devem ser executados em instalações amplas e bem decoradas, c

om equipamentos modernos. 
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Há exigências quanto à execução dos serviços, que devem ser realizados c

om certo grau de especialização, com rapidez e, principalmente, usando produto

s de qualidade reconhecida. Este tipo de atendimento é possível nas grandes red

es que dispõem de economia de escala. Entretanto, a diversidade dos tratament

os de beleza e das relações estabelecidas na prestação destes serviços tornou-o

sbastante diferenciados, o que permitiu que atingissem nichos específicos do m

ercado, possibilitando a coexistência de estabelecimentos de diferentes portes: p

equenos, médios e grandes (DWECK e SABBATO, 2006). 

3. METODOLOGIA 

A principal ferramenta metodológica utilizada neste estudo é a Revisão Si

stemática da Literatura (RLS) que tem o intuito de identificar os principais estudo

s que abrangem um tema determinado (BRIZOLA e FANTINI, 2016). A Revisão Si

stemática da Literatura aplicada no desenvolvimento deste estudo é configurativ

a e busca explorar um tema aberto  acerca do serviço de Consultoria na Gestão 

de Estoque. 

A análise sistemática da literatura seguirá a estratégia adaptada de BRIZO

LA e FANTINI (2016), com o intuito de seguir o seguinte protocolo: 1) O que bus

car? 2) Onde buscar? 3) Como minimizar o viés da pesquisa? 4) Quais estudos co

nsiderar? 5) Qual a extensão de busca?, sendo esta passível de repetição por out

ros pesquisadores (BRIZOLA e FANTINI, 2016). Assim como as contribuições de B

RIZOLA e FANTINI (2016) para a realização do protocolo dessa pesquisa utilizou

-se os argumentos apresentados por GALVÃO et al., (2014), para assim elaborar 
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as sequências e protocolo de pesquisa a ser seguido, que também é passível de 

repetição se seguir os passos do fluxograma. Para isso, ao definir o tema RSL, re

alizamos uma análise exploratória para identificação dos principais descritores u

tilizados na abordagem do tema de pesquisa que consta no breve referencial te

órico, assim definindo o protocolo a ser seguido no processo de pesquisa (BRIZ

OLA; FANTINI, 2016).  Os descritores e ou termos de pesquisa mais relevantes ao 

tema da pesquisa foram: “Consultoria e Gestão de estoque”; “Consultoria e Salão 

de beleza” e “Gestão de estoque e salão de beleza”. 

As pesquisas dos descritores foram realizadas na plataforma de periódico

s da CAPES. Utilizou-se o recorte temporal de 10 anos, sendo avaliado somente 

artigos em português, para verificar se respondem os objetivos deste estudo. To

dos os artigos selecionados foram tabulados em planilha de excel para facilitar a 

identificação dos dados de interesse e facilitar a visualização das informações en

contradas. Seguindo o protocolo estabelecido para a análise sistemática da litera

tura, buscou-se seguir as etapas apresentadas no fluxograma na figura 1, adapta

do de GALVÃO et al., (2019) e BRIZOLA e FANTINI (2016). A figura 1 apresenta o 

protocolo do fluxo de revisão sistemática utilizado neste estudo. 
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图表 1. Figura 1: Fluxograma Revisão Sistemática da Literatura 

 

Fonte: Adaptado pelos autores segundo GALVÃO et al., (2014). 

Na primeira etapa do protocolo, no início, identifica-se por que precisamo

s fazer essa revisão, e define-se o que pesquisar, para isso é realizada uma revisã

o geral e leitura de livros e artigos relacionados aos pontos mais importantes pa

ra o tema a ser estudado.  

A segunda etapa realiza-se a pergunta de pesquisa. Uma pergunta clara e 

específica que guiará toda a revisão sistemática da literatura que  assegura o dir

ecionamento da pesquisa, no caso desta revisão é: Quais as vantagens da consul

toria em empresas de salão de beleza para a gestão de estoque?  

Na terceira etapa buscou-se na literatura na plataforma de periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) artigos 

que atenda os objetivos deste artigo ou se aproxime de trazer informações que r

esponda  a pergunta de pesquisa, para isso utilizou-se três conjuntos de descrito
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res previamente estabelecidos que podem trazer um número significativo de res

ultados (artigos) para serem analisados.  

A quarta etapa após selecionar os artigos que responderam a pergunta d

e pesquisa ou não, realizou-se a tabulação de todos os artigos no Excel para a et

apa de leitura e extração de dados, que passa por uma  leitura cuidadosa, onde s

ão selecionados e realizado a extração das  informações importantes para a pes

quisa. Se o artigo auxiliar a responder a pergunta de pesquisa esse é selecionad

o para a leitura integral do texto, caso o artigo não contribua para a pesquisa es

se é excluído dos dados.  

Com os artigos selecionados para análise completa realiza-se a fase de or

ganização das informações obtidas, onde se realiza a avaliação da qualidade, o q

uão confiáveis são os estudos que revisados e quais pontos são importantes par

a apresentar na RSL, e assim realizar o debate teórico entre os artigos selecionad

os. 

No próximo tópico apresenta-se os principais resultados e discussões ide

ntificados na pesquisa. Tendo em vista a dificuldade de identificar um número m

aior de artigos realizou-se isoladamente a pesquisa de mais um descritor da pes

quisa “Salão de beleza” no periódico CAPES. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Apresenta-se nos resultados e discussões todos os dados e informações d

os artigos selecionados na revisão sistemática da literatura, aplicando o protocol
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o descrito na metodologia. Quando pesquisado as palavras chave “Consultoria e 

Gestão de estoque” na plataforma de periódicos da CAPES obteve-se apenas qu

atro resultados, nenhum artigo contribui para a resposta a pergunta de pesquisa

, e isso pode ser observado no Quadro 1, analisando somente os títulos dos arti

gos. Quando pesquisado na plataforma CAPES, “Consultoria e Salão de beleza” o

bteve-se como resultado somente um artigo, que também não foi selecionado p

or não ter coerência com o objetivo e nem com a pergunta norteadora da pesqu

isa. Referente ao conjunto de descritores “Gestão de estoque e Salão de beleza”, 

não apareceu resultados. 
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Quadro 1 - Dados dos artigos encontrados na pesquisa 
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nº Descritores 

de pesquis

a 

Plataforma Título Tipo Publicaçã

o 

Referência Revista Selecionado

s 

1 Consultoria 

e Gestão d

e Estoque 

Periódico

s Capes 

Gestão Estratégi

ca De Estoques e 

O Uso Do Dbm (

Dynamic Buffer 

Managment) Em 

Produto da Linha   

Branca: Estudo D

e Caso Em Empr

esa Varejista 

Artigo 2014 DA SILVA, Wesl

ey Vieira et al. G

estão Estratégic

a de Estoques e 

o Uso do DBM (

Dynamic Buffer 

Managment) e

m Produto da Li

nha Branca: Est

udo de Caso e

m Empresa Var

ejista. Revista G

estão Industrial, 

v. 9, n. 4, 2014. 

Revista Gestã

o Industrial 

Não 

2 Consultor

ia e Gestã

o de Esto

que 

Periódico

s Capes 

Sistemática de s

eleção de variáv

eis para classific

ação de produto

s em categorias 

de modelos de r

eposição 

Artigo 2015 CA Mazzillo J

únior, MJ Anz

anello 

Gestão & Pro

dução 

Não 

3 Consultor

ia e Gestã

o de Esto

que 

Periódicos 

Capes 

Sistemática de 

seleção de vari

áveis para clas

sificação de pr

odutos em cat

egorias de mo

delos de repos

ição 

Artigo 2015 CA Mazzillo J

únior, MJ Anz

anello 

Gestão & Pro

dução 

Repetido 

4 Consultor

ia e Gestã

o de Esto

que 

Periódico

s Capes 

Editorial, Vol.9, 

Núm. 4, abril de 

2023 

Editorial 2023 FERNANDES,EL

OY M 

Revista Fa

tec Zona 

Sul 1ª. Edi

ção .40 v.

9 n.5 junh

o 2023 

Não 

https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_3895_S1808_04482013000400007&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_ca1fe7b2171e4301b504a5b2061559ba&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20Estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_ca1fe7b2171e4301b504a5b2061559ba&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20Estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_ca1fe7b2171e4301b504a5b2061559ba&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20Estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_ca1fe7b2171e4301b504a5b2061559ba&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20Estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_ca1fe7b2171e4301b504a5b2061559ba&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20Estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_ca1fe7b2171e4301b504a5b2061559ba&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20Estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ez369.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_ca1fe7b2171e4301b504a5b2061559ba&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20Estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://scholar.google.com.br/citations?user=Jo2eMiYAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
https://scholar.google.com.br/citations?user=Jo2eMiYAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
https://scholar.google.com.br/citations?user=Jo2eMiYAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
https://scholar.google.com.br/citations?user=Jo2eMiYAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
https://scholar.google.com.br/citations?user=Jo2eMiYAAAAJ&hl=pt-BR&oi=sra
https://capes-primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_2e881602267f416bb999522b458117e5&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_2e881602267f416bb999522b458117e5&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_2e881602267f416bb999522b458117e5&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CGest%C3%A3o%20de%20estoque%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
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5 Consultor

ia e Salão 

de beleza 

Periódico

s Capes 

Intervenção Apli

cada a um Salão 

de Beleza para A

dequação dos A

spectos Financei

ros 

Artigo 2016 Dias, Brun

a Fernand

a ; Barboz

a, Luiz Gus

tavo Sant

os ; Bertoli

ni, Geysler 

Rogis Flor 

; Dal Vesc

o, Delci Gr

apegia 

Internatio

nal Journa

l of Profes

sional Bus

iness Revi

ew 

Não 

 Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

Em vista das problemáticas de encontrar artigos que ajudassem a respo

nder a pergunta de pesquisa, definiu-se mais dois termos para auxiliar na pesqui

sa “Salão de beleza” e “Consultoria”. Esses foram pesquisados isoladamente. Qu

ando pesquisado “Salão de beleza” na plataforma CAPES para os últimos 10 ano

s, obteve-se 48 resultados na língua portuguêsa, desses nenhum apresentou inf

ormações relevantes para a pergunta de pesquisa, grande parte dos dados e arti

gos encontrados estão relacionado ao marketing, riscos ocupacionais, estética e 

sociabilidade, aspectos financeiros, atributos de qualidade, lealdade dos clientes, 

nicho de mercado e outros fatores que não incluem consultoria e nem gestão d

e estoque.  

Isso pode significar que em salões de beleza em todo o Brasil não possue

m a necessidade de uma consultoria para a gestão de estoque, os motivos que p

ode-se deduzir são vários, como não fazer ou ter uma gestão do estoque, por já 

ter uma gestão que funcione, ou por não haver a necessidade de um estoque, o

u pelos custos dos serviços de consultoria. Esses resultados apontam que os res

ultados dos primeiros conjuntos de descritores pesquisados na plataforma são e

https://capes-primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_1c47f138fce9477ab46dfc8effabd340&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CSal%C3%A3o%20de%20Beleza%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
https://capes-primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_doaj_primary_oai_doaj_org_article_1c47f138fce9477ab46dfc8effabd340&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CConsultoria%2CAND&query=any%2Ccontains%2CSal%C3%A3o%20de%20Beleza%2CAND&mode=advanced&pfilter=creationdate%2Cexact%2C10-YEAR%2CAND&offset=0
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ficientes, pois mesmo separadamente não é possível encontrar na plataforma de 

periódicos da CAPES artigos que respondam a pergunta: Quais as vantagens da 

consultoria em empresas de salão de beleza para a gestão de estoque?  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista a importância econômica e o nicho de mercado da consul

toria e salão de beleza, pode-se perceber que ainda faltam pesquisas aplicadas p

ara essas áreas profissionais. Não encontrando na literatura com a metodologia 

deste artigo informações que auxiliem na gestão de estoque ou mesmo de cons

ultoria voltadas para empresas de salão de beleza, faz-se necessário implementa

r metodologias de estudos diferentes ou até mesmo realizar um projeto de cons

ultoria para salão de beleza e identificar como funciona o controle de estoque e 

quais possibilidades de melhorias seriam necessárias.  

Diante do exposto, há neste campo administrativo, possibilidades em abe

rto de pesquisas mais contextuais que ofereça uma compreensão mais clara sob

re o estoque em salão de beleza, propiciando que os empreendimentos possam 

melhor armazenar produtos, de forma a diminuir desperdícios, evitar contamina

ção e possíveis falhas ou acidentes na hora de manusear e fazer procedimentos 

nos clientes. 

Para pesquisas futuras recomenda-se que realizem pesquisas aplicadas co

mo avaliação in loco de um salão de beleza, consultoria em gestão de estoque d

e um salão de beleza, ou até mesmo pesquisa de campos para compreender co

mo funciona  a gestão de estoque de beleza. 



21 

 

REFERÊNCIAS 

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Planejamento, o

rganização e logística empresarial. 5 ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

BERTI, Anélio.Consultoria e diagnóstico empresarial: teoria e prática. -2. Ed. Cu

ritiba: Juruá, 2012. 

BRIZOLA, Jairo, FANTINI, Nádia. RELVA, Juara/MT/Brasil, v. 3, n. 2, p. 23-39, jul./d

ez. 2016. Disponível em: https://periodicos.unemat.br/index.php/relva/article/vie

w/1738 

CROCCO, L.; GUTTMANN, E. Consultoria empresarial. 3. ed. São Paulo: Saraiva

, 2017. 

DWECK, Ruth Helena, SABBATO, Alberto Di. A beleza e o mercado de trabalho: 

Uma perspectiva de gênero. Revista Gênero, Niterói, v. 6, n. 2 - v. 7, n.1, p. 95-12

8, 1. - 2. sem. 2006. Disponível em:  https://periodicos.uff.br/revistagenero/articl

e/view/31103 

GALVÃO Freire, T. PEREIRA Gomes, M. Revisão sistemáticas da literatura: Passo

s para sua elaboração, Brasília P.183-184, Jan-Mar 2014, Disponível em http://w

ww.scielo.br/pdf/ress/v23n1/2237-9622-ress-23-01-00183.pdf. 

GALVÃO, Maria Cristiane Barbosa, RICARTE, Ivan Luiz Marques. LOGEION: Filoso

fia da informação, Rio de Janeiro, v.6 n. 1,p. 57-73, set. 2019 fev.2020  

NAZARETH Gomes, C.C G, KALIL Mss Alves Da Cunha Alves, M. T, PHD Kalil Veig

a Da, M. Revisão De Literatura E Revisão Sistemática: Uma Análise Objetiva, Pu

blicação Niterói – RJ, P.39-44 REVISTA FLUMINENSE DE ODONTOLOGIA – ANO 

XXVII – No 55 – Janeiro / Julho 2021 ISSN 1413-2966/ D-2316. Disponível em: ht

tps://periodicos.uff.br/ijosd/article/view/43132/24533 

OLIVEIRA, D. P. Rebouças. Manual de consultoria empresarial: conceitos, metod

ologia, práticas. 14. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

PEIXOTO, Dioner Perim, FREITAS, Rodrigo Randow de. Projeto de negócio de u

m salão de beleza: um estudo de caso. Brazilian Journal of Production Engineeri

https://periodicos.uff.br/revistagenero/article/view/31103
https://periodicos.uff.br/revistagenero/article/view/31103
http://www.scielo.br/pdf/ress/v23n1/2237-9622-ress-23-01-00183.pdf
http://www.scielo.br/pdf/ress/v23n1/2237-9622-ress-23-01-00183.pdf
https://periodicos.uff.br/ijosd/article/view/43132/24533
https://periodicos.uff.br/ijosd/article/view/43132/24533


22 

 

ng, São Mateus, v. 3, n. 2, p. 113-127, 2017. Disponível em: https://periodicos.uf

es.br/bjpe/article/view/v3n2_9 

PEREIRA, Barbara Moreto et al. Gestão de estoque: um estudo de caso em uma 

empresa de pequeno porte de Jaguaré. XXXV ENEGEP, Fortaleza, 2015. 

SEBRAE. SALÃO de beleza. Ideias de negócios. 2023. Disponível em: https://sebr

ae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/salao-de-beleza,56cce7157afe4810VgnVCM

100000d701210aRCRD#apresentacao-de-negocio. Acessado em 30 de out. 202

3. 

SIDDAWAY, A. P.; WOOD, A. M.; HEDGES, L. V. How to do a systematic review: a 

best practice guide for conducting and reporting narrative reviews, meta-analys

es, and meta synthesis. Annual Review of Psychology, v. 70, n. 1, p. 747–770, 201

9. 

SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da produç

ão. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

SOUZA, O. Gonçalves. Consultoria empresarial/organizador. São Paulo: Pearso

n Education do Brasil, 2016. 

VIANA, João José. Administração de Materiais: um enfoque prático. 1 ed. São P

aulo: Atlas, 2000 

https://periodicos.ufes.br/bjpe/article/view/v3n2_9
https://periodicos.ufes.br/bjpe/article/view/v3n2_9
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/salao-de-beleza,56cce7157afe4810VgnVCM100000d701210aRCRD#apresentacao-de-negocio
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/salao-de-beleza,56cce7157afe4810VgnVCM100000d701210aRCRD#apresentacao-de-negocio
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/salao-de-beleza,56cce7157afe4810VgnVCM100000d701210aRCRD#apresentacao-de-negocio


Documento	Digitalizado	Público
TCC	Corrigido

Assunto: TCC	Corrigido
Assinado	por: Karolino	Quintanilha

Tipo	do	Documento: ANEXO
Situação: Finalizado

Nível	de	Acesso: Público
Tipo	do	Conferência: Documento	Original

Código	Verificador:
Código	de	Autenticação:

Documento	assinado	eletronicamente	por:
Karolino	Torres	Quintanilha,	PROF	ENS	BAS	TEC	TECNOLOGICO-SUBSTITUTO,	em	07/12/2023	11:14:18.

Este	 documento	 foi	 armazenado	 no	 SUAP	 em	 07/12/2023.	 Para	 comprovar	 sua	 integridade,	 faça	 a	 leitura	 do	 QRCode	 ao	 lado	 ou	 acesse
https://suap.ifgoiano.edu.br/verificar-documento-externo/	e	forneça	os	dados	abaixo:

549959
9cef71773d

file:///opt/suap/deploy/media/tmp/wkhtmltopdfdh3uon28.html#

